
  
 

 

 

Política Ambiental, Social e Governança  

 

 

I- Objetivo 

 

O objetivo da Política ASG da 3J Gestora de Recursos Ltda. ("3J") é estabelecer diretrizes 

para a inclusão de aspectos ambientais, sociais e de governança no processo de 

investimento do Gestor na administração de recursos confiados por seus cotistas. O termo 

"ASG" apresenta as iniciais "ambiental", "social" e "governança", sendo também referido 

na literatura internacional e na prática como ESG. A inclusão de fatores relacionados à 

sustentabilidade, sociedade e governança tem, pelo menos, a intenção de promover (i) 

uma gestão de riscos mais eficiente, uma vez que o desrespeito aos aspectos da ASG pode 

comprometer o retorno dos investimentos, e (ii) o exercício da gestão de recursos com 

boa fé, transparência, diligência e lealdade aos seus clientes. Diversos estudos 1 

observaram os seguintes fatos: • Práticas ambientalmente sustentáveis reduzem o custo 

de capital das empresas • Práticas ASG promovem melhor desempenho operacional nas 

empresas • O desempenho nas ações da empresa está positivamente relacionado às 

práticas de sustentabilidade • Práticas de sustentabilidade ambiental promovem impacto 

econômico positivo, para que atendam aos melhores interesses dos cotistas • O 

engajamento nas práticas ASG influencia na decisão das empresas no  adoção de boas 

práticas, gerando valor em toda a cadeia de investimentos 

 

Em resumo, a adoção das práticas ASG no processo de investimento da 3J pode resultar 

em uma gestão de risco mais eficiente, melhorar a perspectiva de retorno desses 

investimentos e, assim, atender ao melhor interesse do acionista. 

 

II- Critérios 

 

A 3J é signatária do PRI e do Pacto Global das Nações Unidas. Para a elaboração desta 

Política, foram considerados uma gama de códigos e padrões de conduta do Principles for 

Responsible Investment (PRI) elaborado pelas Nações Unidas, tendo sido a mesma 

estruturada de forma que a Gestora possa evoluir de forma sustentável. A política abrange 
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diretrizes que devem reger as decisões institucionais da empresa, assim como as diretrizes 

utilizadas na avaliação das empresas investidas de forma a minimizar os riscos de 

investimentos em empresas que não atendam a princípios de governança ambiental, social 

e corporativa podendo ser um risco para o portfólio. 

 

III- Abordagem Corporativa 

 

Os funcionários da 3J devem considerar os seis Princípios de Investimento Responsável 

(RPI), sendo eles: 1) Incorporar as questões ambientais, sociais e de governança 

coorporativa nas análises de investimento e nos processos de tomada de decisão; 2) 

Incentivar a adoção dos temas questões ambientais, sociais e de governança coorporativa 

nas Políticas e práticas de detenção de ativos; 3) Buscar a transparência adequada nas 

empresas em que investimos (investidores institucionais) quanto às questões ambientais, 

sociais e de governança coorporativa; 4) Promover a aceitação e implementação dos 

princípios no conjunto de investidores institucionais; 5) Estimular o trabalho conjunto 

para reforçar a eficiência na implementação dos princípios; 6) Divulgar as atividades e 

progressos em relação à implementação dos princípios.  

 

Os Princípios para o Investimento Responsável foram desenvolvidos por um grupo 

internacional de investidores institucionais que refletem a importância crescente das 

questões de governança ambiental, social e corporativa para as práticas de investimento.  

 

Ao assinar os Princípios, nós, como investidores comprometemos publicamente a adoptar 

e aplicar-lhes, se tal for compatível com as nossas responsabilidades fiduciárias. Também 

nos comprometemos a avaliar a eficácia e melhorar o conteúdo dos Princípios ao longo 

do tempo. Acreditamos que isso vai melhorar nossa capacidade de avaliação de nossos 

investimentos, bem como nosso propósito como empresa dentro da sociedade.  

 

A 3J tem atuado com o Grupo Granito para a elaboração da Politica de Sustentabilidade 

do fundo Sustainable Agro Brazil Fund – IS. A Politica estabelece 37 metas e 

compromissos em 9 categorias:  

• Mitigação de Mudanças Climáticas, Florestas e Vegetação Nativa,  

• Certificação e Validação,  

• Produção Sustentável e Gestão da Terra,  



  
 

• Direitos Humanos e Desenvolvimento Comunitário, 

• Governança de Negócios, Gestão de Ativos, Plataformas Multi-Stakeholders; e 

•  Monitoramento, Auditoria e Relatórios.  

 

Alguns exemplos incluem: § Desenvolver projetos de carbono para comercialização de 

créditos de carbono no mercado de acordo com as melhores práticas internacionais; § 

Conservar biomas de alto valor ecológico, como o Cerrado, proibindo qualquer 

desmatamento ou conversão de vegetação nativa após a compra da terra, e selecionando 

terras que não foram desmatadas ou sofreram perdas de vegetação nativa desde janeiro de 

2008; § Restaurar a Reserva Legal em todas as terras agrícolas adquiridas. As Reservas 

Legais, consagradas no Código Florestal, são porções de terra que devem ser retidas como 

vegetação florestal primária (em percentagem da propriedade). § Oferecer programas de 

capacitação gratuitos às comunidades locais e agricultores e ter esses programas validados 

pelo Sistema Brasileiro de S (SESI, SENAI e SENAC); Estratégia de Carbono § 

Arborização/Reflorestamento e evitou o desmatamento.  

 

O fundo visa retirar o carbono da atmosfera, plantando árvores, além de proteger o enorme 

carbono armazenado nas florestas de crescimento antigo existentes. § Adoção de práticas 

agrícolas sustentáveis para permitir que solos cultivados atuem como um vasto sumidouro 

de carbono capturando carbono. A terra removerá dióxido de carbono da atmosfera, 

ajudando a reverter as mudanças climáticas 

 

Importante ressaltar que a Politica de Sustentabilidade adotado ao Sustainable Agro Brazil 

Fund – IS segue os princípios do Environmental Framework da The Nature Conservancy 

(TNC), padrão ouro, para produção agrícola no Cerrado brasileiro.  

 

Em 2022 a 3J estabeleceu uma Join Venture com a Ecofix Securities para desenvolver 

produtos financeiros sustentáveis, englobando originação, estruturação e comercialização 

de Commodities Verdes para as cadeias produtivas do agronegócio brasileiro. A Ecofix 

nasceu a partir da reunião de especialistas em sustentabilidade e economia climática em 

um projeto que tinha como desafio construir soluções de investimento em larga escala 

para o desenvolvimento, integração e concentração do mercado de commodities verdes, 

reduzindo o desmatamento e restaurando a infraestrutura natural degradada da Terra.  



  
 

 

 

IV- Monitoramento de fatores ASG 

 

A 3J monitora os fatores ASG que acreditamos ter maior representação em relação à 

geração de valor para os cotistas e para a sociedade em geral.  

 

Quanto ao aspecto meio ambiente, consideramos os seguintes aspectos:  

• Eficiência energética  

• Uso de tecnologia limpa  

• Uso de recursos naturais  

• Emissão de carbono  

• Poluição  

 

Quanto ao aspecto social, monitoramos os seguintes critérios:  

• Uso de trabalhos semelhantes à escravidão  

• Política, relações e treinamento da força de trabalho  

• Respeito aos direitos humanos  

• Impacto gerado na comunidade em que a empresa está inserida  

 

No que diz respeito à Governança,  monitoramos os seguintes fatores:  

• Estrutura de governança da empresa e tipo de listagem  

• Composição corporativa e diretoria executiva  

• Verificação de fundo incluindo ações judiciais e convicções da empresa e pessoas-chave 

na gestão  

• Alinhamento de interesses entre o conselho executivo, acionistas e geração de valor de 

longo prazo 

 

V- Engajamento 

A 3J está empenhada em participar de grupos de estudos para desenvolver o mercado de 

investimento responsável. Além disso, se preocupa a cada ano em identificar uma 

melhoria em sua política e trazer novas ideias relacionadas a ASG. 

 


